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Estado do Paraná 

~· 

RE:DACÃO FINAL 

PROJETO DE LE:C NQ :1. '9 ./'94 

SúHULA: Autoriza aquisi,ão de parte do lote 
lote rural nQ 7 do Núcleo Boi Retiro, 
de propriedade de Celso F. Hilgert e 
Clóvis A. de Oliveira e sua doa,ão 
para INPLASUL - Ind. de Plásticos Su­
doeste Ltda. 

C.. Mun. d1 P. Bco. , 
Fls, N,! Ot. . -···-.-1fd~.=: 1 
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Art. 1Q - Fica autorizado o Executivo Hunicipal a adquirir, por co1pra e 
venda, parte do lote rural nQ 7 do Núcleo Boi Retiro, sito no Hunicípio de Pato Branco, 
Estado do Paraná, COI área de 8.511,111• Coito mil e quinhentos metros quadrados), 
transcrito sob n9 17.178, às fls. 222 do livro n9 3-0, do Cartório do 1Q Ofício do 
Registro de I1óveis da Co1arca de Pato Branco, Estado do Paraná, de propriedade de Celso 
Fetter Hilgert e Clóvis Alves de Oliveira, pelo pre'o de 21.111 URVs <vinte 1il unidades 
reais de valor). 

Art. 29 - Fica o Executivo Hunicipal autorizado a doar parte do lote rural 
n9 7 do Núcleo Boi Retiro, de que trata o artigo antecedente, para Indústria de Plásticos 
Sudoeste Ltda. - INPLASUL, pessoa jurídica de direito privado, estabelecida à Rua Vereador 
Silvio Biazus, 211, e1 Pato Branco, Estado do Paraná, inscrita no CGC/HF sob nQ 
75.635.144/1111-13. 

Parágrafo único. A doado de que trata o "caput" deste artigo fica 
condicionada ao seguinte: 

I - cu1pri1ento integral das condi,ões constantes da Lei Hunicipal nQ 1217, 
de 3 de 1aio de 1993; 

II - destina,ão do i1óvel objeto de doa,ão exclusivamente aos fins 
1encionados no Protocolo nQ 158194, de 16 de 1ar'o de 1994; 

III - outorga da escritura pública de doa,ão so1ente após o início das 
atividades industriais propostas; 

IV - reversão do i1óvel doado co1 perda de todas as benfeitorias nele 
existentes, quaisquer que seja1, e1 favor do doador, e1 caso de inadi1ple1ento de qualquer 
das condi,ões constantes desta Lei e da Lei n9 1217, de 3 de 1aio de 1993. 

Art. 39 - Fica talhé1 autorizado o Executivo Hunicipal a executar os 
servi,os contidos no requeri1ento Protocolado sob n9 159725, de 21 de abril de 1994. 

Art. 49 - Esta Lei entrará e1 vigor na data da sua publica,ão, revogadas as 
disposi,ões e1 contrário. 

12 de 1aio de 1994. 

RUA ARARIGBÓIA, 491 TELEFAX (046) 224-2243 85.505-030 PATO BRANCO PARANÁ 
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Oradi Francisco Caldatto 
Estado do Paraná Presidente: da Câmara Municipal de Pato Branco 

Os Vereadores abaixo assinados, no uso de suas 
atribui,5es legais, apresentam para aprecia,io do douto 
Plen,rio, a seguinte EMENDA ADITIVA ao Projeto de Lei 19/94: 

EMENDA ADITIVA: 
Acrescenta, onde couber, novo dispositivo ao 

~rojeto de Lei 19/94, com o seguinte teor: 
Art. Fica tamb~m autorizado o Executivo 

Municipal a executar os servi,os contidos no requerimento 
protocolado sob n2 159725 de 20 de abril de 1994. 

Nestes termos, pede deferimento. 

Pato Branco, 28 de abril de 1994. 

_Q~=M_t(ald ff L~~~ 
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•do do Paraná 

Pato Branco, 25 de abril de 1994. 

Do: Presidente da C011issão de Finan~as e Or~a•entos 
Ao: Sr. Altatr.Da99ios 

C. Mun. de P. Bco. 

:::~~--·· 
VISTO 

Gerente da IHPLASUL - Indústria de Plásticos Sudoeste Ltda. 
\'l 

Prezado Senhor: 

O Presidente da Co11issão de Finanç:as e Orç:a•entos junta111ente co• 
os del!lla~s coMponentes, abaixo assinados, 11olicita11 seu 
comparec;i11ento na Ci11ara' Hunicipal, no dia 28/e4/94 às 16;3e 
horas p•ra tratar assunto relativo ao Projeto de Lei nR 19/94 que 
autoriza aquisiç:~o de part~ do lote rural n2. 7 do Núcleo Bom 
Retiro, de propriedade de Celso F. Hilgert e Clóvis A. de 
Oliveira e sua doaç:•o para Impla~ul Indústria de Plásticos 
Sudoeste Ltda, que está tramitando nesta Casa de Leis. 

Agradecemos antecipadamente pela aten~~o dispensada. 

~~ 
sco Pastorello 
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Estado do Paraná 

COHISSÃO DE FINANCAS E ORCAHENTO 

P A R E C E R 

PROJETO DE LEI NQ 19/93 

Busca o Executivo Municipal, atravis da proposi,lo 
em apreço, obter autorizaçio legislativa para adquirir parte 
do lote rural n2 7, do Ntlcleo Bom Retiro, de propriedade de 
Celso F. Hilgert e Clóvis A. de Oliveira e fazer a doa~io do 
mesmo à Indtlstria de Plisticos Sudoeste Ltda - IMPLASUL. 

O imóvel objeto da aquisiçlo foi avaliado em 
20.000 URVs, conforme comprova o laudo de avaliação em 
anexo. 

Por considerarmos a matiria de interesse ptlblico, 
uma vez que a mesma objetiva incentivar a industrialização 
de nosso Município, i que esta Comissão concorda em 
deliberar sobre referido assunto em 1ª vota,io, 
condicionando a realizaçio da 2! votaçio e discussão, 
somente quando a donatiria fizer a juntada do cronograma 
físico-financeiro e das certid5es negativas de Trib~tos 
Estaduais e Municipais, e de açio judicial civil e criminal. 

~ o nosso parecer, Sub Censura. 

Pato Branco, 20 de abril de 1994. 

~·~ 
Cilmat- Francisco ~-PP 

<iZEio~ 
Pedro Polo Neto - PP~ 
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Estado do Paraná 
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COHISS~O DE H~RITO 

PROJETO DE LEI 19/94 

PARECER 

Esta Comissão, analisando o Projeto de Lei em 
tela, de autoria do Executivo Municipal, o qual solicita 
autorização legislativa para a~~uirir parte do lote nQ 7 do 
N~cleo Bom Retiro~ de propriedade de Celso Fetter Hilgert e 
Cldvis A. de Oliveira, pelo preço de 20.000 URVs, e doar o 
mesmo à Ind~stria de Plisticos Sudoeste Ltda - IHPLASUL, 
emite PARECER FAVOR&VEL à aprova,io da mat~ria, por entender 
que a mesma faz parte da política de incentivo à 
industrializaçio empreendida pelo nosso Município, havendo 
portanto, m~rito em tal pretensio. 

É o nosso SMJ. 

de 1994. 

"º atto - PMDB 

RUA ARARIGBÓIA, 491 TELEFAX (046) 224-2243 85.505-030 PATO BRANCO PARANÁ 



ÇQ!<)ISS~O DE _JjJSTI~. RE.Y_AÇ~Q. 
PROJETO _DE _ _h..EI __ !'jQ _ _l_~/9_4_ 

Pretende o Executivo Municipal 
imb1el rural nQ 07 do Legislativa para adquirir parte de 

Retiro e doar para a Implasul Ind. de Plbsticos Sudoeste Ltda. 
Temos conhecimento da necessidade dessa I n d !.'..1 s ti'". :.i. '''' 

<::;· m (;,: :: ; p .:::1 n d :i. ;·· ~::: u i::•. <::: "'' t i \,' :i. d -:::1 d E·: <::: q L\ <:::' ·f ii'I t ii:"•. 1 ff1 <:a n t 1a i l'" é· d C! b 1··· ;;;1 !'" r.::• n (\ rn <:::! i'" e• d \'Y! 'i':! i'1'1 ..... 

pregos no quadro de func::ion~rios e a incidência de maior arrecadaç~o 

d (·:-:: i l'I'! p C• ~::; t. o . 
A empresa é pioneira neste Municipio o qual acre­

dita em seu potencial com a constru~ào de uma nova unidade indistrial 
Merece o projeto em si nossa aten<\o com ~ 

tramita~ào e aprovaçào. 
l\k.!'::õ'.:õCi E&f_:_~CEF( FAVQRAVEL. 
Pato Granco, 14 de Abril de 1004. 

:::'.e HEl. .. f~1TDH 

M 
F'ic::c11c::: 
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INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS SUDOESTE LTDA 

C. Mun. de. P. E3co. . 8 .. 
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PROJETO DE VIABILIDADE ECONÔMICO FINANCEIRO 

PARA MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 

POR: 

B, O&M ASSESSORIA EMPRESARIAL 

ABRIL-1994 

.. 



INTRODUÇÃO 

O presente projeto tem por finalidade analisar a viabili­
dade técnica e econômica da implantação das novas instalações ' 
para a empresa Indústria de Plásticos Sudoeste Ltda-Inplasul. 

Este projeto atende especificamente as exigências da Pre­
feitura Municipal de Pato Branco, em cumprimento a lei 1.207, 
de 03 de maio de 1993, que institui as normas para doação de 
imóveis pÚblicos para implantação de indústrias no municÍpio. 
Em função disso, o projeto procura apresentar as informações sQ 
licitadas, dentro da realidade da empresa, sem a preocupação de 
atender outras exigências, que podem ser normais em projetos 
destinados a outras finalidades, como é o caso de solicitação ' 
de financiamentos e outras. 



1.0 A EMPRESA 

1.1 - CARACTERÍSTICAS 

C. Mun. de p·. Bco. 
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VISTO 

1.1.1 - Razão Social: Indústria de Plásticos Sudoeste Ltda 

1.1.2 - Nome Fantasia: Inplasul 

1.1.3 - Endereço: Rua Vereador Victor C. Biasuz, Nº 200 

1.1.4 - Bairro: Sambugaro - Pato Branco (Pr) 

1.1.5 - C.E.P.: 89.501.550 

1.1.6 - Fone: (046)224-2799, Fax: (046)224-2427, Telex: 451. 
113 IPSU-BR 

1.1.7 - Inscrição C.G.C.: 75.635.144/0001-13 

1.1.8 - Inscrição Estadual: 316.010.77-P 

1.1.9 Data de Fundação: 28/05-1973. 

1.2 - CONSTITUIÇÃO 

, 
% SOCIOS PARTE CAPITAL SOCIAL 

ALTAIR DAGIOS 486.500.000,00 69,5% 

EDITE DAGIOS 3.500.000,00 0,5% 

VILMAR L. DAGIOS 105.000.000,00 15,0% 

JAURI DAGIOS 70.000.000,00 10,0% 

ARI D. DAGIOS 35.000.000,00 5,0% 

TOTAL 700.000.000,00 100,0% 
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VISTO 

1.5 - OBJETIVOS 

O presente projeto vem atender a necessidade de relocali­
zação da empresa Indústria de plásticos Sudoeste Ltda, Inpla­
sul, com a finalidade de suprir os seguintes objetivos: 

- Ampliação dos seus espaços fisicos, tanto de terrenos 
como de obras civis. 

- Aumento da capacidade de produção para atender as ne­
cessidades de mercado. 

- Modernização da indústria, com melhor lay-out, melhor 
ambiente de trabalho e melhor infra-estrutura para atender ne­
cessidades físicas e humanas. 

Isso trará como consequências os seguintes aspectos: 

- Geração de empregos diretos. 
- Aumento da arrecadação de impostos. 
- Maiores benefícios sociais para os trabalhadores. 
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2.0 O MERCADO 

A Inplasul atende hoje o mercado Nacional, sendo que a 
sua maior participação está concentrada no Paraná, Santa Cata­
rina, são Paulo e Minas Gerais. 

A empresa está atendendo este mercado com uma linha de em 
balagens plásticas destinadas à produtos de frigoríficos de 
aves, cerealistas, usinas de leite e de uso geral. 

Com as novas instalações a empresa pretende produzir,ain­
da, sacolas plásticas, sacos de lixo, embalagens para supermer­
cados, etc., com a finalidade de ampliar a sua faixa de merca­
do e diversificar a sua linha de produtos. 

Embora a empresa atue num mercado bastante concorrido,com 
empresas como Ondina de Toledo, Maxi Plast de Caçador. Canguru 
de Chapecó, e Incoplast de Gutierrez, quase todas de porte 
maior que a Inplasul, a sua participação no mercado é significa 
tiva, chegando a ser de 20% a 30% em determinadas faixas de pr~ 
dutos, isso devido basicamente ao seu atendimento, a sua quali­
dade e à sua forma de comercialização. 

Como principais clientes da empresa podemos destacar a 
Sadia, Chapecó, Pena Branca, Diplomata, Doro, Coroaves na linha 
de frigoríficos, ACM Baldissera, Biasoto, Comabem como cereali~ 
tas, Capeg e Gralha Azul como usinas de leite. 
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VISTO 

3.0 O PROJETO 

3.1 - DEFINIÇÃO DOS PRODUTOS 

A Inplasul produz embalagens plásticas derivadas do po­
lietileno de alta e baixa densidade, pigmentada ou não, impres 
sas ou lisas, nos mais variados tamanhos e formatos, atendendo 
as necessidades de produtos frigoríficos, cereais, leite e 
outros diversos. 

Com a nova fábrica serão produzidos também embalagens cQ 
mo sacolas plásticas para usos diversos, sacos de lixo e emba­
lagens para supermercados. 

3.2 - LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA 

A localização da indústria exerce um papel importante na 
sua produtividade e na busca de eficiência de todos os seus 
meios. 

A sua localização em Pato Branco já criou raízes que se 
mostraram favoráveis para a empresa e para o municÍpio. 

Em termos de micro localização é importante considerar' 
os seguintes aspectos: 

a) MATÉRIA-PRIMAS E PRODUTOS ACABADOS: A empresa movimen 
ta hoje em torno de 300 ton./mês de materiais que entram na 
forma de matéria-prima e que saem como produtos acabados e com 
a nova indústria o objetivo é dobrar essa quantidade. Isso ge­
ra um fluxo de caminhoes leves e pesados considerável que exi­
ge um fácil acesso e próximo as rodovias. 

b) MÃO-DE~OBRA: O número de empregos diretos gerados pe­
la empresa hoje de 120 trabalhadores deverá dobrar com a nova 
indústria. A empresa opera em regime de trabalho de três tur­
nos diretos em todos os setores de produção, por isso é impor­
tante o fácil acesso da mão-de-obra e que ela esteja localizª 
da o mais próximo possível da indústria. 

c) EXPANSÃO: A empresa hoje esta limitada de crescer em 
função da falta de espaco para ampliar as suas instalações. A 
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-expansao da empresa tem 
quando começou 
a sua produção 

·11,STO 
sido constante, sendo que""'Tm'!~-ri~~"'8.,J 

13 anos, 
aumentou 

a atuar com a diretoria atual, '
1 

já 
em pelo menos 13 vezes à inicial. 

Por isso é importante que a empresa tenha espaço disponí­
vel para crescimento futuro para evitar novas relocalizações,' 
que geram investimentos desnecessários e sem retorno. 

Por estes aspectos a empresa considera que o imóvel pro­
posto para a aquisição, atende as suas necessidades, e os obj~ 
tivos estabelecidos. 

3.3 - DIMENSÃO ECONÔMICA E REGIME DE OPERAÇÃO 

A capacidade atual de produção da empresa é de extrusar 
270 ton./mês de matéria-prima. 

A capacidade com a nova fábrica deverá ser de no máximo 
540 ton./mês a médio prazo, o regime de operação da empresa é 
de três turnos de 8 hs/dia, 30 dias/mês e 12 meses por ano, em 
todos os setores de produção. 

3.4 - PROCESSO DE FABRICAÇÃO 

O processo de fabricação obedece ao seguinte fluxo de 
produção: 

Fluxograma de Produção: 

a) Estoque de matéria-prima 

b) Extrusão 

c) Impressão 

d) Corte 

e) Inspeção Final 

f) Expedição 

3.4.1 - DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO 

a) Estoque de matéria-prima é retirada do estoque e leva 
da até o misturador onde é a:l.i cionado o pigmento quando o ped.i. 
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do assim exigir, caso contrário a matéria vai diretl:...~a~r~~~,s~T-o_.._ __ 
extrusora. 

b) Extrusão: a matéria-prima é colocada nas máquinas ex­
extrusoras, obedecendo as características do pedido em termos 
de quantidade, tamanho, espessura e pigmentação, onde é extru­
sado formando os filmes plásticos, que são enrolados em bobi­
nas, que variam entre 50 à 70 Kg de peso. 

c) Impressão: As bobinas de filme poderão seguir para a 
impressão ou direto para o corte. Quando seguem para a impre~ 
sao são colocadas nas máquinas impressoras, novamente obede­
cendo as características do pedido ou das amostras, onde são 
impressos todos os dados ou informações solicitadas pelo clien 
te. 

d) Corte: as bobinas que passaram pela impressão 
vieram diretamente da extrusão seguem para as máquinas 
te e solda, e diante das características do pedido são 
das nos tamanhos estabelecidos. 

ou que 
de cor­
corta-

e) Inspeção Final: no pé das máquinas de corte e solda é 
feita a separação final, com a classificação ·das embalagens 
boas que são amarradas em lotes de 50 ou 100 unidades e embalª 
das em sacos plásticos. As peças com defeitos de qualquer natu 
reza são retiradas para aparos. 

f) Expedição: na expedição os pedidos do corte ou que 
vieram direto da impressão na forma de bobinas, são separados, 
pesados, carregados e remetidos para os clientes. 

3.5 - LAY-OUT E PLANTAS BAIXAS 

Embora a empresa já tenha a concepção de como deverá ser 
montada a nova indústria em termos de obras civis, movimenta -
ção de caminhões, arranjo fÍsico interno e outros aspectos, i~ 
to ainda não foi projetado efetivamente, devido a necessidade 
de em 1º lugar ser definido o terreno para instalação para so­
mente após detalhar os aspectos técnicos do projeto, e das 
obras civis. 



4.0 MÃO-DE-OBRA 
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O quadro de mão-de-obra da empresa é formado por trabalhª 
dores recrutados na própria cidade, e mesmo o pessoal mais téc­
nico e especializado é formado dentro da própria empresa, atra­
vés de treinamento interno ou externo, visando dar a máxima 
capacitação aos seus recursos humanos. 

Este quadro de mão-de-obra é constituído da seguinte for­
ma (atual e projeção com a nova indústria). 

Atual.: 

Atual Atual Atual Atual 

TIPO Quant Salarios Encargos Total 

da produção 108 13.017,25 11.064,66 24.081,91 

da administração 8 2.168,37 1.843,11 4.011,48 

socios 4 4.000,00 800,00 4.800,00 

Total 120 19.185,62 13.707,77 32.893,39 

Futura: 

Futura Futura Futura' Futura 
-

TIPO Quant 
, 

Salarios Encargos Total 

da produção 200 24.106,02 20.490,12 44.596,14 

da administração 8 2.168,37 1.843,11 4.011,48 
, 

socios 4 4.000,00 800,00 4.800,00 

Total 212 30.274,39 23.133,23 53.407,62 
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5.0 MATERIAIS 

Os materiais que a empresa consome a título de matérias­
primas, materiais diretos e indiretos são os seguintes: 

Polietileno de alta densidade 
Polietileno de baixa densidade 
Pigmentos 
Tintas e solventes 
Esparadrapo 
Fita adesiva 
Tef lon 
Estopa e outros 

-Seus principais fornecedores de materiais sao: 

de polietileno: Poliolefinas 
de pigmentos: Cromaton 
de tintas: Supercor 

As quantidades e custos dos materiais consumidos atual e 
projeção futura estão no quadro a seguir: 

ATUAL FUTURA 
Material Un. Preço Un. Quant Vl.Total Quant Vl.Total 

Polietileno ton 1.138,00 270,0 307.260,00 540,0 614.520,00 

Pigmento ton 1.180,00 1,5 1.770,00 3,0 3.540,00 

Tinta ton 9.027,00 3,5 31. 594' 50 7,0 63.189,00 

Esparadrapo 
400 mm. rolos 90,40 12 1.084,80 24 2.196,60 

Fita adesiva 
35x50 rolos 0,52 1.300 676,00 2.600 1.352,00 

Solvente tambores 230,40 60 13.824,32 120 27.648,64 

Estopa Kg 0,70 315 220,50 ·. 730 441,00 

Teflon 
Adesivo mts 36,00 40 1.440,00 80 2.880,00 

TOTAL -- -- -- 357.869,62 -- 715.739,24 
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6.0 INVESTIMENTOS À REALIZAR 

OBS: (com- implantação da nova ind~stria). 

1. Terreno: 9.000 m2 adquirida 
9.000 m2 doação Prefeitura 

2. Obras Civis: Uma construção tipo industri­
al com estrutura em concreto armado, pare­
des e divisbrias em alvenaria, cobertura 
em alumínio e estrutura metálica, piso em 
concreto armado revestido, esquadrias 
ferro e alumínio, com uma área total 
4.000 m2. e/instalação. 

3. Máquinas e equipamentos 
1 extrusora -Reifenhauser 

e/capacidade p/180 Kg/hora 

1 impressora-Flexo Power 
capacidade 300 m/min. 

3 máquinas de corte e solda 
marca HC capacidade 200 batidas/min. 

4. Projetos 

5. Implantação 

em 
de 

Valor em URV 

20.000,00 

320.000,00 

303.000,00 

173.000,00 

150.000,00 

5.000,00 

10.000,QQ 
981.000,00 



ITAPlllPERIODO 

1. AQUISICAO 00 TER­
REllO. 

2. ELABOAAO\O DE PR().. 
JETOS CJUIS E ELE­
TRIC0$1 HIDAAULI ­
COS,PLHHfAS BAIXAS 
LAY-OUT, ETC. 

' 3, PREPAAAO\O DO TER- j 
REl!O- TERRAPLAGEl'tS 
V IAS .DE ACESSO 
(PRKFE!IURA). 

CRO NOGR AMA FISICO FI HAHCE I RO DOS IMUES TIMEHTOS 
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1 

• 
' 

' ' 1 
1 
L 

5.000.900 
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' ' 1 
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' 
1 
1 

' 1 

1 
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' 1 
1 
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' 1 
1 
1 
1 
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' ' 
• 
' --·t-· 

' • 
1 

' 

' ' 
' 
' 
' 1 

1 

' 1 
1 

' 1 

• • ' ' 
' 
' 

1 

• 
1 
1 
1 
1 

: 1 1 : : : 1 : : t : : : : :.. : 1 : 
1 1 1 1 ' 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 

l ! 1 1 1 1 ' l 1 1 1 1 1 
t 1 1 1 l 1 J 1 '1 1 1 1 1 

~ 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 ! 1 1 

' ' 

TOTAL 

29.9911 

1 ' ~ 1 1 1 • • 1 1 ' 1 1 _j 1 

' 1 1 1 ' 1 ' 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 
4• õW~~~R~~Ys rns~~1 : : : 1'20.000 ___ ..._Si._000....__ ---~ií:iiW-'·-- -·-·50:"900··.J..·-·-···- ·--···-"--;Q.900---·-r--·--'--511.1100..__ ---"59.900 l 3211.0011 

1.- '~~~fuL1cH~M~~s, : : : ~~-- --;----T-·- - - -;--·-;--· - -y---T--- ·-; • ---·-t-·-i--·-T- : ·-: --1 
, ) 1 1 1 1 1 1 } 1 ! ! ! 1 1 1 1 1 1 1 1 

5· AfiYM~O\~ »EEQm: ·---~éii0'"--·- -·--- ·393. oo~-----.. ---~3:000'----- : : : : : : · : : : : 
~os . 1---.,--·~- -r-·--,---- --·- - -----·- 1 1 , 1 1 : 1 1 1 , 

1 1 1 1 ! ! 1 ! 1 1 1 1 1 1 l 1 ! 

6. ltlSTALACRO DAS MA- j' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 : 1 1 --·--·'-·-=l 
QUll'tAS E EQUIPA-. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 

1 1 • 1 H!.000 
MEHTOS . 1 1 1 1 1 1 1. 1 1 1 1 1 1 1 ! , ----,...-.... 

1 1 1 1 1 ! 1 1 l 1 1 t 1 1 1 ' 

7. lti!CIO DAS OPE- 1 1 l 1 1 j 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t---·-
RACO~ L' 1 1 1 ; 1 ; l 1 1 l 1 ! l 1 ! 

! t ! 1 ! 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 t·- ·---

: ___ ,_l___ -- ·----~---~----- __ l__i_,__ _ ___ l.~ __ l___ _ __ J_ _ __i___ -··--~-~-_i_ ~ __ ! ___ , __ J_ ______ .:~ ---

626.000 

OTAL 175. 000 323.000 2?.3.00ll 1 50.009 i 51l . IKl9 50.90{! 511 . llOO 60.009 
,,__ __ -·--- - - _____ ' -------.. ---~ --· ! 

ORf GEll DOS RECURS ! 

t ~; ::::::. ---~:.:: ------ ~~:~::. ____ J ________ ~:~::~-- -·--··511.:_._J __ , ____ 50.:. ______ ~-···---~º~-=---! _____ ::~~---~---- 69.000 ______ ! :::::~-
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7.0 ASPECTOS FINANCEIROS 

Tomando-se por base os dados atuais da empresa e a sua 
expectativa, com a nova fábrica, foi possível fazer a seguinte 
projeção de receitas e despesas, em URVs, considerando que es­
tes patamares serão obtidos a partir do 4º ano de implantação 
do projeto, sendo que a produção deverá iniciar com 60% desse 
volume no 1º ano de implantação, crescendo, ano à ano até atin 
gir o volume previsto no quadro a seguir: 

VL. MENSAL 

1. Receitas Totais 
Produtos Impressos 
Produtos Lisos 

1.072.000,00 
874.000,00 
198.000,00 

2. Custos Variáveis 
2.1 Custos Var. de Prod. 

Matéria-Prima 
Materiais diretos 
Energia elétrica 
Mão-de-obra 
Encargos s/M.O. 
Fretes s/compras 
Materiais Indiretos 

2.2 Custos Var. de Venda 
ICMS 
PIS 
COFINS 
Comissões 
Despesas de entrega 
Outros 

963.011,00 
794.907,00 
614.520,00 

94.378,00 
20.230,00 
24.106,00 
20.490,00 
14.314,00 
6.869,00 

168.104,00 
85.760,00 
21.440,00 

804,00 
53.600,00 
6.500,00 

3. Margem de Contrlb. (3=1-2)108.989,00 

4. Custos Fixos 
Pro-Labores 
Salarios da Administração 
Encargos 
Seguros 
Despesas Bancárias e juros 
Material de expediente 
Despesas de viagem 
Desp. e/veículos e combust. 
Água e telefone 
Manutenção 
Depreciação 

44.250,00 
4.000,00 
2.168,00 
2.643,00 

985,00 
5.112,00 

825,00 
3.100,00 
2.130,00 
2.800,00 
4.225,00 

16.262,00 

VL. ANUAL % 

12.864.000,00 100,00 
10.488.000,00 81,50 

2.376.000,00 18,50 

11.556,132,00 89,83 
9.538.884,00 74, 15 
8.100.000,00 57,36 
1.132.536,00 8,80 

242.760,00 1,89 
289.272,00 2,25 
245.880,00 1,91 
186.288,00 1,33 
82.435,00 0,64 

2.017.248,00 15,68 
1.029.120,00 8,00 

257.280,00 2,00 
9.648,00 0,75 

643.200,00 5,00 
78.000,00 0,60 

1.307.868,00 10,17 

531.000,00 4' 13 
48.000,00 0,37 
26.020,00 o' 20 
31.716,00 0,25 
11.820,00 0,09 
61.344,00 0,48 

9.900,00 0,08 
37.200,00 0,29 
25.560,00 0,20 
33.600,00 0,26 
50.700,00 0,39 

195.144,00 1,52 



5. Lucro Operacional(5=3-4) 

6. IR e Contribuição Social 

7. Lucro Líquido (7=5-6) 

64.739,00 

20.600,00 

44.139,00 

776.868,00 

247.200,00 

529.668,00 

6,04 

1,92 

4,11 



8.0 BALANÇO PATRIMONIAL PROJETADO 

(após a implantação da nova fábrica), valores em URV. 

ATIVO PASSIVO 

Circulíãnte 1.665.000,00 CirQulªnte 1.070.000,00 

Disponível 220.000,00 Fornecedores 870.000,00 

Dupl. à receber 980.000,00 Outras Obrig. 200.000,00 

Estoques 465.000,00 , 
Exigivel a 
longo prazo 650.000,00 

Permanente 2.700.000,00 FINAME 650.000,00 

Patrimônio 
Líquido 2.645.000,00 

-· 
ATIVO TOTAL 4.365.000,00 PASSIVO TOTA 4.365.000,00 



9.0 ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA DO EMPREENDIMENTO 

Ponto de Equilíbrio 

Pe: Custos Fixos x 100 
Margem de Contrib. 

Pe: 44.250,00 X 100 == 40,60% 
108.989,00 

Lucratividade 

Tx.L: Lucro Líquido 
Receita Total 

X 100 

Tx.L: 529.668,00 X 100 == 4,11% 
12.864.000,00 

Rentabilidade 

Tx.R: Lucro LÍQuido 
Ativo Total 

Tx.R: 529.668,00 x 100 
4.365.000,00 

Taxa Interna de Retorno 

= 

TxIR: Lucro Líquido x 100 
Patrimônio Líquido 

12,13% 

TxIR: 529.668,00 x 100 = 20,02% 
2.645.000,00 

C. "'""' ~ •. p. \3C! ' . "'1?5__.._ -
f'!11. 'N.q-·--·-·····--· 

-----------~~-----·---



10.0 ANÁLISE E PARECER TÉCNICO 

Com base nas informações levantadas junto a Inplasul foi 
possivel realizar o presente projeto, com a finalidade de viabi 
lizar a implantação das novas instalações para a empresa. 

Ficou visivel em nossas observações e pelas informações ' 
levantadas, as dificuldades que a err.presa vem enfrentando com 
as atuais instalações, em termos de espaço para movimentação, 
para distribuição das máquinas, para carga e descarga de mate­
rial e, acima de tudo, para expansão. Diante disso achamos, im­
perioso a necessidade de a empresa construir as novas instala­
ções, adequadas as suas necessidades atuais e já com espaços 
previsíveis para a sua expansão, que é um fato irreverssÍvel pa 
ra os seus objetivos. 

A análise dos resultados obtidos pelo projeto mostra que 
o empreendimento apresenta aspectos positivos, quando compara­
dos com os dados do setor de plásticos. É um setor que exige 
altos investimentos em capital fixo e de giro e, por isso, de­
pende da parceria com capital de terceiros. 

. 
Observa-se que a lucratividade de 4,11% e boa comparada 

com o nível da empresa e o seu volume. 

A rentabilidade do patrimônio 1 Íquicb também é mui to boa 
na faixa dos 20,02% e os demais Índices levantados estão dentro 
da normalidade o que nos faz concluir pela viabilidade do pro­
jeto. 
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Prefeitura Branco Municipal de Pato 
~~~--~~~~ESTADO DO PARANÁ~~~~~~~~ 

Departamento da Fazenda 
Certidão Negativa de Tributos 

Informações 

DIVIDA ATIVA 

Ressalvado o direito de a Fazenda Municipal 

cobrar quaisquer dividas de responsabilidade do 

contribuinte acima, que vierem a aer apuradas, 

certifico que: não consta, até esta data, inscrições 

em dívida ativa em nome do requerente. 

MATIODA · 30 bl1. 50z3 22501 a 21000 - 02/93 

23031 



FGTSFGTs·······. 
N? do Protocolo Válido até N? 

l2 outubro 1994 
546966 

NOME DA EMP.tilESA 
11~:\t"\iv1111'1','1\fl'\\l'i!";tt"(t"j'i"1: .. 1·•1rnri111w:v·111ww1m•'u.1:'.\l'j 
:1lh\U;\1\fo\:t\~1\ll1i1lt11:~;:'.111l;i1:;;1;\~;\\t\\:l11l;1\:111:liillllll111m11n1!Mi· 
CAIXA ECONÔMICA fEDERAl. . ·INDÚSTRIA. DE PLÁSTICOS SUDO.ESTE. LTDA. •. 

. '\·,,\ l\
0

\ ---------------------------------' 

ENDEREÇO 
. Rua Vereador Victor J3iazus, 200 -· Bairro sa~rrbugaro 

P'ATO BRANCO - PR 

MATRÍCULA AGÊNCIA DA CAIXA EM CGC ou CPF 

·. C1J3.ITTI3A . 75óJ5144/000I-13 

CAIXA:. ECONÔMICA fEDERAt .o presente certificado não\ 
servirá de prova contra co·• 
brança de qualquer débito 
que. vier a ser reclamado 

C,\\HO\ ~tmWOC~Mm1\\ rE~lEf~~U •. por empregado da em-

Certifico de acordo com o disposto. na NS 594/88, que a 
empresa acima identificada está em situação regular 
perante o Fundo de Garaniia do Tempo de Serviço- FGTS. 

;: .. 

presa ou levantado pela Curitiba 15 de abril de l 9 9 4 
i1 11 111 11 1'l!ljlj

1

1.:llllílilJ'll!\(J!:·1·1w11 1\![Wltii1;fllill
1

1 11wH11;l!!;i!l(~HB1!f\li[j!lljHJI\ fiscalização do IAPAS re- . Local ·-- ------
itillui~ 1 l J1il11l!i1i!L:l.1ill1ii) ill,il:iiLiillilliliiu:iUi111111!l ill1111 ~ r, lativo a depósitos que ~ão ~ .. , , 
t.1'U~U\ r.tm~m\1Ulf:,(\ fHlHUH. tenham sido efetuados. / 

1 !!l•N RI• F .. l•co u.sso 
' G t ., a e :~'.'""' eren e ., · -

_ . G"'''"'ª de NCJcleo em exerclcla 

oss5~tlf &~~~Ul8D~~NrfA~LRAs ou EMENDAS EAS CÓPIAS SOMENTE TERÃO VALIDADE MEDIANTE APRESENTAÇÃO DO ORIGINAL 



Copia desta CNO so tera 
validade se contenda com 
o original 
A CND para averbação so 
e valida no ori mal 

:'.lAPF - 4007 

1 · SÉRIE E M 053036 
INSS - INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL 

:PCND Nº 00325 
CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉllTO - CND CGC/CEI 75.635.144/0001-13 

CP DADOS DO CONTRIBUINTE 

NO'!NDUSTRIA DE PLASTICOS !UDOESTE LTDA 

1 UF 

PR 

, AREA CONSTRUIDA/DEMOLIDA 

x.x.x.x.x.x~x.x.x.x.x.x.s.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x .• x.x.x.x.x .. xw2 

D EXC•.USJVAMENTE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO aM o PODER PUBLICO. X. X. X. X. X. X. X. X. x. X. X. X. X 4 x. X 
l'fl QUAISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NA LEI 111 8.212. DE 24 DE JULHO DE 1991. E SUAS ALTERAÇÕES, EXCETO PARA: L:.J CONCESSÃO DE .. Habite-se" E/OU AVERBAÇÃO li!: UNIDADE !MOBILIARIA. 

OBSERVAÇÕES 

"CND NlO Vft:rDA PARA FI'IS DE BAIXA NAS REPARTIÇÕES COMPETENTES" 
x.x.x.x..x.x.x.x.x.x.x.x.x.x 

CERTIFICO, na forma do disposto na Lei n" 8.212/ 9: e suas alterações, que inexiste debno 1mped1li"o da expedição desta certidão em nome 
·111e· Ui11illr"ewii;il11 a;IAQ!I idiiQli'icado ressajyado ao INSSo direito de cobrar qualquer :mportância que venna a ser considerada devida. 
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' ~ REGISTRO G~HAy PE IMÓVEIS 
COMARCA DE P..\TÇI 13~1\~CO · PARANÁ 

RUA OSVALDO A~ANHA, 697 

TITULAR: 
PEDRO DE SÁ RlB.llt.S 
C .P .F. 00584517~~ . t 

12 de-ma;ç~···ci~--1.977. - c:U~~-----TI::_-S:~;_ .--------.. 
BCCVEL_B_t.Etf:..~ - Lote n27 do núcleo Bom Reti::f, si tu?..do neste municipic 
de Pato 11J'füiCO, con-'.;endc a área de 242.000,00rn2(DGZEN'.I'OS E QUAR1'.J\TA 
E .DCIS .MJ:L 1'.E'TROS QUAD~_ADCS), com os li.mi tes e cor..frontações segui.!! 
tes: AO NCRTh: limita por linhas secas, confrontando com terras do 
lote nQ6l A LESTE: lim:ta por linha seca, confrontando com terras -
do Patri..mOnio Bom Retiro; AO SUL: limita por linha seca, confronta:!} 
do com terras do lote n28; A OESTE: limita por linhas secas, cor.ire! 
tando co~. terras do lote n24. Ref. reg. ant. sob n22.854 do livro -
n2J-C, d-~~e Oficio. 

ADQL'IRENTf:r FRED;_RlCO FREITAG e FREDERICO FREITAG JUNIOR. 

TRANSI1:ITE1;TE: O GOVERNO DC ESTADO .DO PAHANÁ, pessoa jurídica de di­
rei to público. 

R. l - 3930 ·- Transmitente: FREDERICO FREITAG e sua mulher dona IG­
NES FREITAG,brasileiros,casados, ele agricultor e ela domestica,re­
sidentes e domiciliados neste municipio. Adquirente: PEDRO DETONI,­
brasileir9,casado, agricultor, residente e domiciliado nesta cidade 
COMP:tiA E V~iJ)~. Área: 121.ooo,00m.2. Público de 7.0J.61, L2, nas no­
tas de Pa~o josé Vieira, Tabelião local. VALOR: Ci$ 50.000,00. Ref \ 
~~:·~•)'~·~~· L23-C,deste Oficio,eMat. 3930 acilila. Dou~ 

R. 2 - 39l0 ~;,~:.Transmitente: FREDERICO FREITAG JUNICR e sua mulher -
dona HILDiG~ FREITAG,brasileiros,casados, ele agricultor e ela d~ 
mestica, ff!si4entes e domiciliados nesta cidade. ADQUIREr~TE: c_,.RLQS 
RUCHINSIIT:f· bri,.~ileiro, casado, agricultor ,residente e damic iliado ne!! 

) ta cidadetj. ;CQ~ E VENDA. Área: 121.000, ,digo, nesta cidade, CPF -
jnQ137.40l;2l9-04. CC .. :PRA E VEI'."'DA: Área: 121.ooo,00m2. Cadastrado no 

I
INCR.A sob nQ722 120 009 687. PÚblico de 15.0J.62, Tab. local. VALOR 
Ci$ 98.000t;P.,O • Jief. reg~ ~~ soq; n24.97k-~º3-D, deste Oficio e -

!Mat. 3930 ~'1:C:µna. Dou fe. ~ ~ · 

R. 3 - 39)0 - Transmitente: PEDRO DETOI\'I e sua mulher da. J.AJ:DlRA -
. .CERCHIAE.1 PETCNI, brasileiros, cas~dos, ele agricultor, ela do lar,resi 

dentes e domiciliados nesta cidade, CPF n21262400399. Adquirente: -
' TBRCILIC l'.PliC COLLA do e omercio, CELSO FE'I''.;1EB. HILGERT, médico, CLC 
.VIS ALVES DR CL:!:VEII(Â, ào comercio, casados, e Al\TOFINHO CATAI~I ,sol­
teiro, ma:i.9r, do comercie, todos brasileiros,residentes e domici.::.i­
ados nest~ cid~de, port~dores do CPF nQ126140509, 005:6453, 10760784 

1 e 1374649, respectivarr:e.:: te. COI1·:P::...~ E VENDA. Áreê..: 121. 000, OOm.2. Ca-
l :i2strada no lllCRA sob n2722 120 022 586. Público de 23.10. 70, L218, 
fls.58 e 58V' Tab. de Vitorino,nesta comarca. ~ALO?.: Cr$ 10.000,00.­
Ref. :r;eg.., l;lnt.\sob nQ17 •. 1!oL23-C, deste Oficio e R.1-3930 acima. -
Dou fe. (i.b ~ T'-' ' 

R. 4: 3930 - 12/03/77 - Tran.srL.itente: TERCILIC ?:::J)HC COLLA e sua -
ulher dona J..DDA LOSS CGLLA e ANTOK:'.:NHO CATTA!\I,solteiro, rr.aior,brl: 

sileiros,elefa do comercie· e el:-. do lar, residentes e düfiliciliados,­
nest3 ci ds.Lie ~ Adq uiren-ce: CLOV1. 3 ALVES DE CLIVEl?..A DESpacal~, d.1go, -

à espacúante:,~·'· Q,ELSO PET:'ER HILGERT, medico, brasil ei::-os, case:.dos ,resi 
··:.·· X -----------SEGUE NO VERSO ___ _.. 
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•i 

o/ 19''!</ 
aclffri 

,-·-·~---coNTINU~,W ·'!"•·------------ ------------------- --··· 

f c~m~es e domi~i~jatlos nesta cidade, ir,scritos no G.t'F sob n2s.107607 

1
249 e 00546453, .res:pectivamente. COI;:PRA E VEKJA. Área: 60.500,00m2. 

1 

~l•dastrado n? .lNC. R.h sob n2722 120 022 586. PÚblic o de 15. 02. 73, Lt-
57, f~s.542, _:Jr'ab. local,._ :VAL0

1
R: Cr$ 5_,0?,0,00. Ref. R-3- 3930 retro.­

! Dou fe. C. CJit ,210,50. ~ ~ r1. ... J .. ~ · 
·· 1-~~5 - 3.930 - 2VlJ/78 - Cédula :=turd Pic1·.o:-ati~b e~:~~,~~~~~~~~:·;~~-~ ~,;?~:~e: Ce1~~ 

J,,r-:er :-Jil_::;ert e l;;tm oulher e \'m;iriie '.L'el.li e sue. r::u:i.11<"r e ::.::.:l'i·_:: assi:,r:-r'..r.: â.ita, 
-Jé-;•:lll, c::ir.s-:;ixµi;1c).o r.irot~cn ced:ün.r de 1" grail, ciando pG.:rte cio io.:Óvel üe s•Jú -­
?ro1-rieciaie era en.:ru~:,ia d~s obr:'..::;a~Ões assu::.id.as ;-elos c;::i.~enve!:: jtll1t~ é;;O i;:;,:.co o 
•Jr. ClovJs hl.v,u~ .~& Gl1·11·ei:"u. e suu r:.uih~r. f'ir!a:i(!.:i.L:.do:_ .. ; :0unco 58.rner..!..nê..'...:.S â.o ~~::'a-­
r.il S/i-•• ,J..c., .c'i.ec:~:" prsçe.. Valor àc :ré'àit(l: ~-. 5:;14.000,oc, ;•.r .. aqt.iisl;?:o õe ur:,,, 
coli·:-:?itadei:ra "Aut.OI!iOtriz s:rc, I:'O:ielo 1000 e der~.ais in::ple::.cn:.os ::cricolas. Venci-­
veis em ll.07.6;í, pa,~aveis nesta pr::.çn.. lt. ;:L<il'::l> .• ?.ei'. :reg. s::ib n(I ó.GS5 do li 
vro r. 11 5-1, de:;-:;e Cfic.'..o. hcf. R.4-393~·-e P .• 5-3930 ret.ro. faüssão: fHt.C Iir.:nco ,o~. 
' , 7 ~ - f' e· ·--· 2 , 7 r:; e: ~~ 1 ' J..~. t:.. vou e. • L;; o ,..,_,,. q. :li "" 

AV, 6 - 3.930 - 03.08.83 - Conforme memorando do Banco Bamerindus do Brasil S.A., 
Ag·, desta praça, datado de 02.08.83, dirigido a este Oficio, autoriza o cancela­
mtuito do reg1etr-o .ob nl-6.655 -de livro n2;-1, -deate Oficio, um& ve~ que o em1 te~ 
te ar. CEISO P'ETTEI! BI'Ui-ERT e outro, ealdçra~aa divida dele resultante. Ret. R.5-
3.930 acima. Dou fe. e. liJ 297 ,~.V--· 
~v. 7 - 3.930 - 03.oa.a3 - Contorme memorial deacretiTo, referente a uma parte do 
lote rural eob ~•07 do núcleo CbOpim, situado neste municipio de Pato Branco, ºº.!! 
tendo a á~ea 4• 24.040,00m2, constante do R.3-3.930 retro, de propriedade do ar.­
CEISO PE'l'TER .. ,Jlll.Glf!'l e CLOVIS ilNES DE OLIVEIRA, que de acordo com o referido me­
morial descre-\ivo~., plantas, referida ~ea de 24 .040,00m2, passara a denominar-ae 
"RODOVIA BR~l5~T3t trecho Rio Chopim a Pato Branco", dentro dos seguintes limi­
tes e con:frolltlà9D•iH NO:.DESTE: por linha seca, cruzando o eixo da Rodovia BR-158/~ 73 
trecho Rio Olio~' a P8 to Branco, no Km 342+698,oo, na extensão de 80,BO metros, -
limita com tenaw. de Carloe Rochinalci; llCROESTE: pela margem direita da faixa de 
ciom1nio da Rod.OT~, na extensão de 300,50 me troa, limita com terras do mesmo pro­
prie•ário; Sllt>CE3~: por linha seca, cortando o eixo da rodovia, no Km 342+99e,50 
JOetros na e~'5411ne•{I de B0,89 metros, limita com terr!s de Eugenio Jortéa;' SUDESTE: 
pela margem ;,.q\!.~,;da da fatx.: de dominio, , na extensa o de 300, 50 metros, l1m1 ta -
com terras 4 ... ~'. .. p···_ o propt\ietar~o; cujo imove?,- sera matriculado ao'b n8 1.~~~.2.- do -
livro n•2, ~ ... te"i-Qf'1c1o. Dou r.. ~ z'JJ---. 

<~ ·~~· '· 

l;,;c. 8 - 3.930 , ... Q) .. 12.86 - Conforme memorial desc'-etivo e plant::.s, referente a uma 
f?';?te do lote rur,,l sob n 2 Cf7 do núcleo Bom :tietiro, situad.o neste municipio de x"f.lto 
branco, comtn+cio i;; Úre'.l de 121.0Ç>O,OOnê._, copstan.e do ~0 

... ;:_":'3.939 :·etro, de proprie­
dade do sr. êARWS RUCHISlíKI, que de acordo com o r"·ferid" mennriúl de'.":cretiv0 e 
plantus, {Xlr't\; cqlr. a 2res. de l02.732,63m2, pass,rL a àen0r;ün-:r-s· , Il.'.~\.21 C:.i~lOS 

t"=: 1JCEINSY.l' 1
, 41u:rtro dos seguintes limites e c~nfro:::itaçÕe::;: i:o;'.·:s: J co;_ <. :-Elterf11 da''.~ 

BR-156-373 OPJJI 27),39!:'. com rlll!lo de 62'116 130"1;:8; SVI.: por uma linh8 seca r.:edindc -
242 ,00m, c~:n~f:ronte.ndo com o lote n"B e con: runo de Ot-OO'NOi I, :~;'2' : p0r uma lir::,r, -
secn medind:.l: ~t~"'·,lln c0ri rum0 de QC!QO(lIB, C"nfrontandc-. com a chácarr. r.Q56; o-::::''.::'E:­
por Ul1U:l linlia eec::: medindo 360,92n:, cor.. rumo de 0'100llfo, cr'nfrontc:;ndr> c~r.: pnrte do 

1- Q . , ' 
1.Lo-::e n &7; pertli: .com a aree àe 2.247 ,50m2, µlssarr, 8 ser o J2,::~v:c1 V .. li~O:. "• ;.:::\ .. :::_ 
r::..:..r··, dent:rçi,d.o~ seguimes lir~i:es e c r-1r01l-:::.:iç;esi 1;:::::-:::: p0r tr:[. linho S' .. ce; :-.,~& 
,:incio 92,30rli om:. rumo de 90120:: 1 :~ .. , c0:-.front:1r::~-. c0m e> lo-e r:."6; :3L-: pel.5 ln<:err,l 
i:ir. :Bt\-158-373 medinào 104,36~, cc.::'.' runo de 62t'l; 130"18; J.2:::T-': por U!!l angul0 ::1;-u-­
~o cor-1rc-nu:.nJ::: cor:1 e Bft-158-373 e con e> lC\te nOó'• C:S::~· .: p'.'lr unli:, linr:c seca medi!! 
p.c- 4f_.,7cx,,, coa. runo de o0 00•1a;, c":-.fr:ir:~anào c:ir.-. 0 restonte ào lote r.r.rt; e 0 res-= 
~ :;1;tl'.! cm. a_ÓH: de 16.019,87r;,2, µisssira <.: pP.rtencer ao leito de; I!"·-156-373; cu~0s 
t:trinve;s ~o matric'..llBcios sot- n 11s .. l~.789 e ig. 790 ào livr-:> n"O<::, deste úficio.-
10u fe. U-l~ 

·.-:. 9 - --.':-'-'-.(, - ~5.]2."'.~ - C-· :-O!':·"- r:c:-::-rL,: .Qe e. ·-::iv~. e '"'l::nt:.:s, .::-;c:!'e;eL." r: -­
~11x.rt<> d0 10·· rui~~ s:.:>r níi07 dri ·nÚc.leo :-.~:" --etir0, si~ Lrdo r.e:-te ~ur.icin.o àe 
·-:.~o :·r-anco, qonrnndo f.: án: - de 1 .• Ol9.,137nc, c:0r.s·.on P uo :\.2-3.93~: e ':.::-3;?·3::,-
,- · ..,,, - ~; ·-, ·: r1 pr o,-; d" de " · --1· "' -·"~ ···1 "·<:TN0::}' 7 -: .,,.-l, °'l. ir-·~vel "· ,..·, ,..,,. -'-- ,_0 a -:-t!'1i·h 1 e. o_ ;-e ~ '"' _"' • ·-,:.'H .•• -... -·- ...... , --·~ 1.i.:. •• ve 0 ~ -~ :- -; 
:.uc::ins1':1ti;~''fi~?:fi_~o.o ~ ore::. de l0.::. 7 32,1:1;,n:2, c"n~tar.te d: r.l':.triculr. s0t• r.t'l9::-9 e.e 
'-~~~~~\~J~i:;~ ,~i.~.~~7r--~~~~~~~~~---__ -_--~~~~~~~~~~~~~seaue~~~~...; 

'.;1··:·': :'.' .:·· _,iM 
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r ·-··---CON)1NU ... ÇÀO ··-- -·-··--·--· ··---------------------------------- ·-··--··- ·---- ---------

!liVl"O ,nº02, de:::e C1 ~~ici", hr.l.en: de prpried.de d" r·!', S'.i(I'.": !·,'JSl'.lI::-:YJ, ~~'· }i-~-,.!: 
rio a o:c·eo de Ll8-7C,2,5C.-r:2, oue de oco.do com o efo.rido r~e;:orir!l üesc~etivo e pl·:r. 
t:1s, . :::. 0l'ida Jre:: tD-::21 de 

0

118,752,5W2·, pasS'H'a 8 denor:in'=:r·-se ":IJ,:íJ·'-i_i;j. C··-~~if;S :·lJ 
"·'JJ'Si-11 . ,.._.,.,·_ a.·""" e· :é-~~·. "ºr ·~ .. -:- fl'"'.-•t Ç- eo• ]'(, ... -,~. p l" ·10 l-in~"' c.·e> -• 1 . _ .... .L , oer ... ,..q ···""' .. e,_u1 ... Es .Ll.Jl,.-" e con .. 8 oe~ •.. i,_ •• o ur.u __ .._, '"'"'cfl, 
r.1,;·dindo 149,70~: coq ru.:c:o de 90ç00'l·~;~ confrr•ntn•!o cN:·, o cor.junto 1: bi ·' ci·'n<Jl -:C:::i!:_ 
L"' Pln:·,'.:llto e p(l:V tnr., liLh::: ~:ecn r:ed:!ndo 104,36:': cnr1 o rx:o de 6rlC'ló 1 ')0':: :, cor:---. , 
~-l'C'''"~:r.io corr: o lfi1L1V·21 -.(.!lr:or .~. Antoriioli; SUL: por u:;·; 1in:;;1 '._:ec:: I"':·r;irido 242,00 
r. co111 nm.0 de ~G'10q~.·;;o, confronto:do c0m o lo~e nºé3; L::: ~: po1' Li:."':r. linh'.:l sec<.: ne­
~indo 500,ocm, ,com :turw de 09 00'JE, C"nfr0ntando cor· E. ch~c,~1"'.:.; r::~t)6 ão · u-:;dro Urh-:::: 

!.;pi C~2::':'.:: po1~"U1J1i;1 lhnrc s ca medinà.o 451,0Q:n cor: rumo ãe O"OC'J~:-::, c<'.>nfr,•n:,~niio c0. 
pi.i1'~e cio lote ~~Jj.~~.;' .uujjoo ir:~vel será mc:triculndo sob nQ20.630 do livro nç02, deste 
Cl:ficio. T)oi;. r.;~;~ 
-~! F;~,.ít;l:l 

CI. 

i 

\' . 

':tki:> !~' 
'i :"; 

···;;;:\rl 
•:. ,, 

c1 , e\ 
\ii\. 

' \) 

' 
J,. 

• •• 1 1 

,· ,,, '·· 

~~~~----~~--. .. ~--------~--~------·~--~----------~--~--~------~----~~SEGUE _______ J 



Câmara 1!/1unicipaL de tpato Branco 

Estado do Paran6 

ASSESSORIA JURÍDICA 

PARECER 

e. Mun. ~ r· Bc~ 
- ?l 
""\ "t' -------·-r g, l'I• --:r~ l"I. j 

.......... J~~ 

Pretende o Executivo Municipal, através do Proje­

to de Lei n9 19/94, obter autorização do Legislativo Municipal, para 

adquirir parte do lote rural n9 7 do Núcleo Bom Retiro, de propriedade 

de Celso F. Hilgert e Clóvis A. de Oliveira, com área de 8.500 m2, trans­

crito sob n9 17.178, às fls. 222 do livro n9 3-0 do Cartório de Registro 

de Imóveis desta Comarca, pelo preço de 20.000 URVs (laudo de avaliação 

em anexo) e, fazer a doação do mesmo, à Indústria de Plásticos Sudoeste 

Ltda - IMPLASUL. 

A proposição decorre do pedido efetuado pela 

interessada, protocolado sob n9 158194 junto a Prefeitura Municipal de 

Pato Branco. (Doe. anexo) 

Para melhor entendimento dos nobres edis sobre 

a matéria em questão, faremos análise quanto a aquisição do imóvel e 

doação do mesmo, em tópicos: 

1) Quanto a aquisição do imóvel previsto no artigo 19 do Projeto, convém 

a Comissão de Finanças e Orçamento certificar se o valor apurado (laudo 

de avaliação) é compatível com a realidade imobiliária local e, solicitar 

junto ao Executivo Municipal cópia do Registro de Imóveis do lote que se 

pretende adquirir. 

2) Quanto a doação pleiteada, cumpre a empresa interessada prestar as 

informações a que se refere o artigo 19 da Lei Municipal n9 1.207, de 

03 de maio de 1.993, especialmente as contidas nos incisos I, II, III, 

V, VI, VII, VIII, IX, X (Certidão negativa de tributos Municipais e 

Estaduais) e XI. 

Cumpridas essas exigências de ordem legal, a 

matéria possuirá amplas condições de seguir sua regimental tramitação. 

~ o parecer, SMJ. 

Pato Branco, 28 de março de 1.994. 

~o~ ~',(j 
do Rosário - Ass. Jurídico 

Rua Ararigbóia, 491 Tel 85.505-030 Pato Branco Paronó 
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~:::!.~~~~ CAMA~A MUNIC~ÁNCO. 

qJ re/eilura /tlunicipal Je qJ alo dSranoo.üMiiilrJll/ljíi/M ...... -:""'"0:-;:~ 
ESTADO DO PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO 

MENSAGEM NQ 11/94 

Excelentissimo Senhor Presidente e demais membros da Câmara 

Municipal de Pato Branco. 

Com a presente Mensagem encaminhamos à esta Colen­

da Casa de Leis o incluso Projeto de Lei que solicita auto­

rização legislativa para adquirir, por compra e venda, par­

te do lote rural nQ 7 do Núcleo Bom Retiro, sito em Pato 

Branco, com area de 8.500m 2 , transcrito sob nQ 17.178, as 

fls. 222 do livro nQ 3-0, no Cartório do lQ Ofício do Regi~ 

tro de Imóveis desta Comarca, de propriedade de Celso F. Hil­

gert e Clóvis Alves de Oliveira, pelo preço de 20.000,00URVs, 

e sua posterior doação à Indústria de Plásticos Ltda -IMPLA 

SUL, pessoa jurídica de direito privado, estabelecida à Rua 

Ver. Sílvio Biazus, 220, nesta cidade, inscrita no CGC/MF 

sob nQ 75.635.144/0001-13. 

Essa indústria, jã antiga e pioneira em nossa cida 

de, pretende expandir a produção de seus produtos, com a du 

plicação da mesma e do seu quadro de funcionários. Para tan 

to, necessita de terreno para nele instalar parte dos seus 

equipamentos. 

Está em negociação com os proprietários do - lote 

rural já referido, visando a aquisição de parte do mesmo, e 

nos solicita que o Municipio dê sua parcela de contribuição 

no processo de expansão da indústria. 

Assim, atendendo à solicitação da empresa, entend~ 

mos que o Município deve doar metade da parte em negociação 

(17.000,00m 2 , conforme proposta protocolada sob nQ 158414), 

ou seja, os 8.500,00m2 propostos no Projeto de Lei. 

Contando com a aprovação do Projeto, antecipamos 

agradecimentos. 

Gabinete em 

is de março de 1.994. 



ESTADO DO PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO DE LEI NQ 19/94 

SÕM.ULA: Autoriza aquisição de parte do lote rural 

nQ 7 do Núcleo Bom Retiro, de propriedade 

de Celso F. Hilgert e Clóvis A, de Olivei 

ra e sua doação para I~PLASUL - Ind. de 

Plásticos Sudoeste Ltda. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Art. lQ. Fica autorizado o Executivo Municipal a 

adquirir, por compra e venda, parte do lote rural nQ 7 do 

Núcleo Bom Retiro, sito no Município de Pato Branco, Esta­

do do Paraná, com area de 8.500,00m2 (oito mil e quinhen­

tos metros quadrados), transcrito sob nQ 17.178, às fls. 

222 do livro nQ 3-0, do Cartório do lQ Oficio do Registro 

de Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, de 

propriedade de Celso Fetter Hilgert e Clóvis Alves de Oli­

veira, pelo preço de 20.000 URVs (vinte mil unidades reais 

de valor) • 

Art. 2Q. Fica o Executivo Municipal autorizado a 

doar parte do lote rural nQ 7 do Núcleo Bom Retiro, de que 

trata o artigo antecedente, para Industria de Plásticos Su 

doeste Ltda - IMPLASUL, pessoa jurídica de direito privado, 

estabelecida à Rua Vereador Silvio Biazus, 200, em Pato 

Branco, Estado do Paraná, inscrita no CGC/MF sob nQ 75. 

635.144/0001-13. 

Parágrafo único. A doação de que trata o "caput" 

deste artigo fica condicionada ao seguinte: 

I - cumprimento integral das condições constantes 

da Lei Municipal nQ 1.207, de 3 de maio de 1.993; 

II - destinação do imóvel objeto da doação exclusi 

vamente aos fins mencionados no Protocolo nQ 158194, de 16 

de março de 1.994, da Prefeitura Municipal; 

III - outorga da escritura pública de doação somen­

te após o início das atividades industriais propostas; 



g/) re#eilura /ltunioipaL Je g/) a/;" fErano" 
ESTADO DO PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO 

C Mun. c!c r .. Occ 
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flll. ~·2 ·-······-

·~· .. ···--·~ 

IV - reversao do imóvel doado com perda de todas as 

benfeitorias nele existentes, quaisquer que sejam, em favor 

do doador, em caso de inadimplemento de qualquer das condi­

ções constantes desta Lei e da Lei nõ 1,207, de 3 de maio 

de 1. 993. 

Art. JQ. Esta Lei entrará em vigor na data da sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 
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ESTADO DO PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO 

PORTARIA Nº 062 

t!Sranoo 

, 
O Prefeito Municipal de Pato Branco, Estado do Parana, 

no uso das suas atribuições, 

RESOLVE 

T - INS'TI'l'UIR uma Comissão de Avaliaçoo, integrada pelos 

Senhores Luiz Marcolina, Rubens Juglair e Arcione João Moretti, para 

sob a presidência do primeiro e secretariados pelo segundo, procederem 

a avaliação do seguinte imóvel: 

- Lote rural nº 7, do Núcleo Bom Retiro, com area de 8.500,00m2, transcrito 

sobnº 17.178, às fls. 222, doLivronº 3-o, doCartÓriodolº Oficio do 

registro de ImÓveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, de pro­

priedade de Celso Fetter HUgert e ClÓvis Alves de Oliveira. 

II - ES'TABELECER, o· prazo de 5 (cinco) dias, para que a 

mencionada Comissão proceda a avaliação e emita o seu parecer. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Pato Branco, em 18 de 

março de 1994. 



Parecer: 

C. Mun. de P. Bco. 

:fJ releilura /tlunioipal ~e :fJ ai" &ranc" ris,. !'1.·º. '» ~-
-ES-TA_D_O~D-O_P_A_R-AN-A----------------r :::::::::::::=~-
GABINETE DO PREFEITO .-,.,- - . vls'IO -

A V A L I A Ç A O 

A Comissao de Aavaliaçao instituida pela Portaria nº 
062 de 18 de março de 1994, apõs vistoria do imóvel objeto da 
mesma avalia o imóvel em 20.000 URV. 

Pato Branco, 18 de março de 

PRESIDENTE MEMBRO 

~k-'M RUBENS " G AIR 
MEMB O 
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r-- ~ J INDÚSTRIA OE PLÁSTICOS SUDOESTE · L T DA. 

EXMO. SR. PREFEITO MUNICIPAL DE PATO BRANCO - ESTADO DO PARANÁ 
------t-"""I 

e. Mun. 
Fia. N.11 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 
VISTO 

~~::::::® ~ 
'-----------.)9.3..J :.lPLASUL - INDÚSTRIA DE PLÃSTICOS SUDOESTE LTDA, 

pessoa jurídica de direito privado, estabelecida à Rua Ver. Victor 

Biazus, 200, nesta cidade, CGC/MF sob nQ 75.635.144/0001-13, repre­

sentada por seu sócio-gerente ALTAIR DAGIOS, adiante assinado, vem, 

respeitosamente, perante Vossa Excelência para expor e requerer o 

seguinte: 

A Requerente já possui sede própria e emprega 

atualmente 120 pessoas, atuando há mais de 21 anos no ramo da indus­

trialização de plásticos. 

Como a potencialidade da empresa vem se mostrando 

a cada di~ maior, é disposição.~dos seus sócios o aumento da produção 

e o ramo ~e atividade, com o que serão duplicados os empregos ofer­

tados, passando então para 240 empregos diretos, imediatamente, com 

possibilidade de ainda maior oferta num breve futuro, dependendo das 

condições econômicas nacionais e também da efetivação do MERCOSUL. 

Diante disso, pleiteamos à Prefeitura Municipal a 

doação de imóvel para edificar~os as instaláções-onde pretendemos pr 
' •. i~; 

<luzir sacolas, sacos de lixo, embalagens para supermercados, etc. 

Para tanto, propomos o seguinte: estamos em nego­

ciação com o Senhor CELSO FETTER HILGERT, que possui uma area com 18. 

000,00m2 , apromidamente, sita à BR.158, próximo à entrada da FUNDA­

BEM, e nos propomos a adquirir metade dessa área. A Prefeitura Muni­

cipal adquiriria a outra metade e nos doaria, como incentivo à nossa 

empresa dentro da sua política de apoio à industrialização do Municí 

pio. 

Pede deferimento. 
:...';,. 

Pato Branco,~16 de março de 1.994 
:.'. l .. 

o. 

___ CGC 75635144/0001-13 Telex 461.113 FAX (0462) 24-2427 ICMS 316.01077-P ____ ., 
Rua Ver. Victor S. Biasuz, 200 Fone (0462) 24-279Sl 85501-550 Pato Branco Paraná 
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SEC!lET/\RIA DA RECEITA FEDEH/\L. 
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CONTR IDUINTE 
.~~~~-~---.-~~ 

lr1dustria de Pla.sticos Sudoefi.9e l1tde, 
·2]c~~F-ou cGz------·· 

. 7 56 35144/ 001- 13 
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~ ,\ • ·, ,> 
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MUNICÍPIO . __ ,- 19 UF 

1ndúsíria de Pl<~sticos 
Sudoeste L tda. 

R Vt:l~E-\DOf< VICTôR u1117US, 200 
lJAll'll'~O SAMBUG1\r.;o 

Cf::F' 05501·550 

! PATO BRANCO ~ARANÃ ~ 
n~ ..... ! 

:;, 
o 
<: 
-~ Pato :BrE:_.nco_PR .. 'n.·.,, .. ''·· :, PR 
u. ~ fW'.:.uMU~?T' ~~---....-.4""4'~ 01."Wl"<l"EfW_...,_,,,.,-.,,,,;"1,...:::---~ 

< u 
.~ 
u.. 

< o· 
!J) 

"' w 
o. 

, 12 FIM A QUE SE DESTINA ESTA CERTIDi\O - /\SSINAL.E COM UM X 
wlcoNcÕRõÃrÃÊrn1NçÃÕ oÃSo-SRi"°GA~~Li'ôõ-·= --·=~~~~" - -"~~-.-·~=.--

COIHRATOS E COf\JCORRtNCIAS COM ÓRGÃOS FEDERAIS 
.~~~~~~~---~~~~~-

T R A N S F E R t~JCIA DE RESIDtNCIA PARA O EXTERIOR 

VENDA ÓE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS OU INDUSTFllAIS POR LEILOEIHOS -·-------

/\7 
OUTROS FINS - ESPECIFICAR: 
Alteracão Contrato 
Cadastro de Fornecedor Orgãos Publicos 

13 INFORMACOES COMPL_EMENTARES t--.J..-------·------...;_-__;__; ______ -·~----·~~,-~_,..,,,,__._,. 
CASO HAJA ocorrn100 INCORPOHAÇÁO, FUSÃO, CISÃO, iV1UDAi\IÇA DA RAZAO SOCIAL,ETC .. INFORMA['{: 

RAZAOSOCIALANTERIOR: .,;:·, '.'.,';:,· -~:· •.. ~J[CGCANTERIOf<t ~--
.ESTA CERTIDAO SE DESTINA A DEPENDENTE? EM CASO POSITIVO, INFOflMAR O NOME DO DEPENDENTE: 

o·SIM . ~NÃO 

'f;' 

, i , 1 ~ 1. ~ 1 1 i 1 ._ . ') ~ · J::.,, -- í ·; { T :' . ·1 

'· 1 ' 1 ,'· ; i ; : " :~ ;. l \ 
·.!·· ' -

• 1 ,. • ~ \ !, Y :· r. 
, ,.,_, 

: ·'. ~ . 
... ; ~ : .. ,. : ' . [_ \ 1 \ :" . ':f 

. \ ' - t. ( l. 

:-1 ;',!::- i /\ 
i"i 

.':1 

:·r, ! 1. 

i ''' ~ i . 
i"1,'\." 

·.1 , ! 

1-4~[--------------C-E_R __ T_l_Ô_Á __ O ____ ___________,, __ __.;~-----------------------~ 

, '~. '•,~;; RESSALVADO O DIREITO DE A FAZEl\IDA N/.\Cl0NAL CO· 
BRAR QUAISQUER D(VIDAS DE RESPONSABILIDADE DO CONTHI· 
BUINTE ACIMA, QUE VIEREM A SER APURADAS, CERTIFlCO 
QUE, EM SEU NOME, N.i.\Q CONSTA, ATÉ ESTA DATA, NESTA 
UNIOAOE, E QUE NÃO FOI ENCAMINHADO PAílA INSCRJÇAO 
COMO OÍVIDf..I. ATIVA DA UNIÃO, D[BllO EXIGfVEL RELAll\/O 

~: AOS THIBUTOS FEDERAIS ADMINISTRADOS PELA SECHETAIW\ 

·~ ~ -;-;1*2'.·?1~~, .:/: ~;s-~ .... 7l 
~ ~: -· .. v'f.:lf- :·J):~/ ..... ... · .... . 
~ •· \.1.~1·~1 n.~~1,1(' lHRf~ 

.,,.t-1A.,,.;Kl•L!\ 1'
01 J.~lll·U~4·t ~ r.(Jtt ..... t 

;,. .
1 

DA HECEITA FEDHV\L. 

~ ·--·-· PRAZO-DE VALIDADE: 6 MESES___ CARIM2;"'º~~~~- ASSINATUí~L ••• -
~~~~ -~1-~-----·---------.._ ________ .__ ____ ..___, ---·-
MOOF LO APfWVADO f'E LA IN. SHF NC! 082 DE 29/ 11 /82. 



!--- --r·-------. ----- ····--------------------------------------------- ---- --- -------- -- . ------------- --- . ----· --------------
1:, r-·- ... -· . E F 1 e A e 1 A 

i ·. r-·-·· -- - - --------
l:ST/\ r:í: l!TI º'"º TE~ EflCÁCIP., NO PHl<ZO [)[ :õU/\ V /\LID/\()1=. Pf\flf, PROV /\ Dr: OlJI T/,ÇÃO [l(r; Ti1 I ilUTCS /IJJi\'1:1-j 1•;. 
TRAD03 l'GLASECfff.TAHIA O/\ flFCEITA H:DEf!AL, COM ASEG\Jll,: rr: /\Bfl!\NGCNUi•.: 

1 - HELATIVAMENTE A PESSOA i-=(SICA: 
-- AtlHANGE.O CONTRIBUlrHE IDENTIFICADO NO ANVERSO E, QUANDO FC)R O CASO, SEUS DEf'L f\!DENTES; 

2-- RELATIVAMENTE À PESSOA .JUR(DICA: 

. ! 

2.1 -- ABRANGE, EXCLUSIVAMENTE, O ESTABELECIMENTO INDIC.tl.DO PELO HEOUEHENTE E IDUHIFICADO r\10 /AN· 
VE.RSO, REFERINDO-SE A QUITAÇÃO AOS TRIBUTOS A OUE ESSE ESTABELECIMENTO ESTl\/ER. Vli~CULADO. 
N/\ HIPÓTESE DE A EMPRESA SE CONSTITUIR DE M/\IS DE UM ESTABELEClf.ÍiENTO, A f'f10VA DE OUIT/\ÇÍ'IO 
SERA FEITA ATRAV~S DE CERTIDÕES DE QUITAÇÃO INDIVIDUALIZAD/\S PARA CADA UM DOS ESTf,_hELECl-
MENTQS, COM A RESTRIÇÃO DC.'. QUE THATA O ITEM 2.2; .. 

2.2- SOMENTE A CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DE TRIBUTOS FEDERAIS EXPEDIDA EM NOME DO ESTABELECIMENTO­
SUJE (MATRIZ - ORDEM 0001 DO CGC) FAHA PROVA DE QUITAÇÃO DO IMPOSTO SOBRC A RENDA DE PE~~SO/\ 
JURl°DICA - IRPJ. ' 

·--------------------------------·-------
..--~-------- ·----------------------------------------------

16 
VALIDADE 

o DECRETO N<? 84.702/80 ESTABELECE A VALIDADE DA CERTIDÃO DE QUITAÇJ!,o DE TRIBUios FEDERAIS EM 6 (SEIS) 

MESES, CONTADOS DA DATA DE SUA EXPEDIÇÃO, E QUE A AUTENTICAÇÃO DE SUA CÓPIA PODERÁ SER FEITf, MEDIAl~­

TE COTEjQ COM O ORIGINAL, SEl'.JDO VEDADO AOS ÓRGÃOS E ENTIDADES DA ADfillMISTRAÇÁO FEDERAL, DIRETA OU 

INDIRETA, UEM COMO ÀS FUND/\ÇÕES INSTITUÍDAS OU MANTID.AS PHA UNIÃO: 

I' 

1 li 

ATRIBUIR VALIDADE SOMENTE À CERTIDÃO APRESENTADA NA VIA OR-IGINAL; 

EXIGIR A EXIBIÇÃO DO ORIGINAL DE CERT_IDÁO CU.IA CÓPIA HAJAS IDO /\UTENTICADA NA FORMA DA LEI; 

. Rf;TEH O ORIGINAL DE CERTIDÃO CUJA CÓPIA HAJA SIDO AUTENTICADA COMO PREVISTO NO ITEM ANTE­
FtlOR. 

INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO 

1 - DEVE SER PREENCHIDO A MÁQUINA, COM CARBONO, SEM EMENDAS, RASURAS, OU BORRÕES 

1'.1- No caso de Pessoa F.sica: 
Preencher os quadros da página 1 de h9s: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12 e; se for o cs~o. 13. 

1.2- No caso de Pessoa Jurídica: 
Preencher os quadros da p.1gina 1 de n9s: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 1.2 e 13, apondo o carimbo CGC no quadro n9 11. 

2 - O REOUEHIMENTO -- quadro 14 da pdgino 3 -dcvenl ser asslnroo: 

Pess.o.a Física - pelo cc.'!'ltribuintc ou J:::rocurador habiliiado; 

r''-''ºª Jurídi;::a -- p.:;lo rnprt-sentante ou procurador habili1aJo. 

O fOllMULÁHIO, DEVIDAi"1EN1T f'HEENCHIDO, DEVERA SER ENTflEGUE NA Uf'JIU.l\DE DA SECfffTAP.IA DA f1ECEIT1\ 
Fl:Df"HAL Ollf: JUHISOICIONAR o DOMICl°LIO THIUUTARIO DOCONTfllBUINT!.: E,NOATO, si:n Al'HESENTADO o CIC, 

L_::~::,:::c~~::::ART=-=-~~~~UANDO ~~"ATA: DE e~=~~:_•1U~~A------~-



:,: .. 
': ·, .. 

N? do Protocolo Válido até N? 
525457 

1 NOME DA EMPRESA 

1 IF::JÚSTBIA DE PI.u~STICOS SUDOESTE 11114-. 

ENDEREÇO 
"':e~' - ·:e::. Victor Biazus s/n 

- _ __ ClJRITTI?:.A · 7563514.i/OOC::l ~13 ...... ··._ ..... --.~·~· ···.·,,· l .... M-·A_T_R_ic_u_~~~~~~-~A-G--E--N-C_l_A_D_A~C-A_l~~-E-M~C-G-C~ou~C-P-F~~~~~ 
. f~f~:·~'~'JCAIXA ECDNOMICA FEDERAL[ ''_'" _~"::·~~='"""~'.,. **• :~--=-~11.:7fy'''w''"~Nt''"&~-'"=* ·=~~-M" ~=] 

~ ... ""' ,.,~ . ' ·~· ~- .. ~ .. ~· ... :'' ·.; :. ,,.,_ 

~""' ' 1. ' ... ... ' l 
:'_,z.>-'".l~ ,.,,, .. ''; 

O presente certificado não 
servirá de prova contra co­
brança de qualquer débiio 

'•' ·: 1 . ~ .,, • '. 1\ • • ' • ~' _, que vier a ser reclamado 
t:D'E::::: iL.. por empregado da em­

1' ' 

presa ou levantado pela 
> º'. .• ·' / .:' fiscalização do IAPAS, re­

. ' !ativo a depósitos que não 
~ ~·::;~:i ).:\ ~ tenham sido efetuados. 

Certifico de acordo com o disposto na NS 594188, que a 
empres.:.. acima identificada está em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Seniiço -FGTS. 

Ctrritiba 1 , v"'i~.~~, 1"'_-ro i r ~ ..... _.) de __ ~_-_"'-_v ___ de_-_. _;'_':J.) 

Local 

(~~ 
~:;;; 

fl1 !i,J..MLE.LQRIANO RODRIGUES 

!- -Gerente coo. 12834 - MAT. 047.996-' 
.. . , - . . . _ . . .. . .. : , . . , . _ GEnENTE CE NÜCUO. .. 

OBS.:: ESTA DECLARAÇAO E VALIDA SsM RASl:IR'M3 OU EMENDAS EAS COP1A$ SOMENTETERAO VALIDADE MEDIANTE APRESENTAÇAO DO ORIG!Nt,L . 
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C. Mun. de P. Bco . 

:::~:_JJ~~~ 
VISTO 

Dl>ttSTRIA DE PL!STICOS suDOES'!E mDA.. 
·o.a.c.R• 75.635.144/001. 

OON!RA~O SOCIAL 

LAURO FERREIRA DE AL'.BUQUERQUE, brasileiro,oa­
aado, industrialista, residente e domiciliado em PJl 

to :Branco, .Paran,, à rua Iguaçu nt l.032, portador 
4a C&dula de Identidade, Registro Geral nl 861.877, 
expedida pela Secretaria de Segurança Pública- Ins­
tituto de Identificação do Paraná1 DARCI LINO D A 
aauz, brasileiro, casado, industrialista, residente 
e clomicUiado em Pato l3ranco, Paran,, à rua Itabira 
S/B•, portador da C~dula de Identidade, Registro GJt 
ral nl 6.173.101, expedida pela Divisão de Identif.! 
cação Civil e Criminal da Secretaria da Segurança / 
1'ibl1ca do Estado de São Paul.oi JERÔNDiro CARDOSO so 

. -
BRINHO, brasileiro, solteiro, maior, comerciante, / 
resi_dente e domiciliado em Pato :Branco, Paran&, à 
rua Ibiporã nG 671, portador da C~dula de Identida­
de, Registro Geral n9 506.483, e:x:pedida _ pelo Inst! 

~ tuto de Ident1ii;~çio. da Secretaria d.e Segurançã PJ! 
blica do Paranár ~URI SIXTO SCHIAVEN~~. brasileiro 
casado, comerciante, residente e domiciliado em Pa­

to· :Branco, Paraná, Â rua Guarany ne 500, portador/ 
dp T!tulo Eleitoral, inscrição ni 32.341, 127• Sec­
ção, expedido pela 731 Zona Eleitoral de ?ato Bran­
co, Paran&J e a firma.A CASA oos :BONS RETALHOS LTDA 
pessoa jurídica de direi to privado, com sede em 1.Pa-

to Branco, Paran&, à Avenida Tupy nD 1065/1069, com 
contrato social arquivado na MM. Junta Comercial do 

·Estado do Paraná, sob nl. 66. 223, por despacho em / 
sessão de 13 de novembro de 1.964, neste ato repre­
sentada pelo gerente OSVALDO llEVES, nos têrmos d a 
cl,usula quarta da Quinta Alterac;~o de Contrato so­
cial, arquivada na MM. Junta CÓ!J'lerci~l. do,. Estad~. do 
Paran~, sob .na 112.161, em 18/08/1970, inclusa, co,m 
probat6ria dessa qualidade, resolvem por esse.ins -
trwnento partioular· de .. contrato constituir unia so­
ciedade mercantil por quota de re.sponsabUidade 11-

~ ' ~ . . . 

mitada, que se regerá pelas Leis 3.708, de 10 de 311 
neiro 1919, e 4~7~6, d~;· iJ ·de junho de 1965, pelas 

Continus:~ 

,···: ,· 

: ,~·· 
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C. Mun. de P. ·eco. 
Fls. N.!__!11 ________ _ 

_____ _f.ubyQ___ 
VISTO 

• 
~.a.o.if• 75.GJ5.144/(X)l. 

Fôlha 2. 

aO!'lftto dlclX>•toSea 1or:n1• 1tpl.lo~ol• à oo;>lote • PS 
loe ol~umllna· e<!f:'~in,oet 
~r.::r.-:riu 

A aootoa!!t1e l!lre!'& ~b a den<M?Jtn11q8o ec>otal de "Il& .. 
..... 

1
-•• ~ ... ~ • ..,.1·'1\ .. · , ... ..,.~···--~ •""nA• t d ""• ··.··-~·j··~" ; ... ~·, '--.u ..•. ., v•.1~1 •• u .... ..1",.JaiJ.t .w• . 9 on O SQtl OB·" O "º"""' «!l 

PR-to D?'llftoo9 ?nrnn49 l Avnntt!a ::.'tlw n• ~.240 f'un~.Vo•• 
J:"C-Tt.CA 

A ooolnd~da tom pe>r Gbjato ~orcmntll O rt.mlO de r&­
brioa de ~roduto• pl&~ttcos, oonpreen1endot embf.ala~ene, aBoos, 
brlnq"Declc)a, O}OOlt\•t m..winguotrne1 tuboa e Oõno.zõee. 

O prazo de dura~&o d~ oootedade I por to~~ tndetol! 
e tao aou tn(olo m..~roado ])tlra o dla 11 de ootet'lbro de 

e'!:l 1 t de u.,tt!tc!>ro. do 17' lt em ~l).gc)a conente do p::i­

fa a 
o) J.:..::::Jr:IYO CA:lTY>.;o ~~~Irl::t.i?O, 10.000 (dP.~ mU) quot~a,no volor 

de cr: lo.o~o,oo (~e21 t.i1 oruzo1T'Oo) 1 1.!lt-~~'Tnl i~ado 

en l' de .oet~mb?"O <!$ l ~"7 lt t":?S rnoC1!ll O')rrrmto do ~ 

!oa 
d) 1c.::tactI :;IY:;io J-::iII,L,,v:.::NI.il, 10.000 (dez rotl) quot~o, :no valor/ 

de cre 10.0-:io,oo (de• mil cruzoi:roa), int.,em11&:ld0 
e~ l!i e!& eetnr~bro de l:t73t e: nooda oorronte 1o r.~ 
!ar e 

·oon tinunt• 



li 

' ' . 

C. Mun. de P. Bco. 

=~~~·!_I~--------
VISTO 

.o.o.c.K• ,5.535.144/0~1. 
1Õlh• 3. 

e) A CAJA DQ;; 00Ti3 t?::TA.':.::OJ· J,TDA• 2,0.000 (duanba e o1nquon­

'8 mll) quotoa, no Ynlol' de ~ 250.0()0,00 (4tizento11 
• Ol.l'\({uenta mil oruz!tlroe), 1nter,m11z:ido em 1' do 
Gêtorlbrct 4• 197J, em moeda corrente do pafa. 
C..UIT4?A 
A ro11ponuabiltilade 4011 odotoa I 11.J:itc.cta l ~µortÃA 

ola to'81 do cnpl tal aoo1a11 non tôn:oe do >.ri• 2a, da !.el nª 
)e708t do 10 de ~n.n9lro de le919. 

S;·;I'?A 

· Ae. ~oltbcra-;8ee .Oc1flia1 ~inda que i~pllquoa em al• 
tomi;3ea contr:Jtu.'lta Po 11eriio aer to:::.~daa por ad'ctoe que· ronn­
eoate:a a untor1a obooluto do enpl tat da eoototlrtde1 oonsoMte a 
t~ou14Gde d~reridft polo Ari• 62, t>Jl~rT&.to 2•, do Decreto n • 
57.651.e de 19 do 3,,noiro de 1.9t;6. 

·-··""'tM•• J • .: .. ~ 

As quot~a d~ aoato~~~• or~o tn11vtatvote • nõo r.io~e­

!4to oer trAne:ort~ae ou nlten~d~a oob qu~lquo~ t!tuto n t~rrm,1 
,~!' --"""' .... _ - ,_.,..,.._,.,,.T•t•-""'l't .. ,.. '0"":! ............ z,..., r,....,,..,,..; ..... 1 ... 41,..,.. _l, '"":!IA -\\a' (' • v~ u- v .._, ·• .L,.~... ..._,..,,. ...... ,; .,.., ... ,.. • 4 • ., u,,.; • u., .. ••o.a ::;o"".......... v· • -· .. , __ ,..., "·'" ·---

~-/ ·j '\ eotoo .,t?-<Jt. t~ ~o -p?"Otorcncria nfl A"!utatcno·, O!\_ t~,orção 1.lno / 
\~"i: ,,] · quot~ta cue :.iõ':leuirom. 

1 ·~\\ 1\: ~ ~ .. \'\jt:\ J ü::!AVA 

~.~ y/ O IY.!oto qun.d~aoJ~r t~neforir su~a ~uotna dovor& / 

l
! ~ nottrlo~r ~r éGOr.ito n uool~do~e, d~sorL~L~ando-lh~ , pr~~o • 

( .1 torr.i."l o .P~:::> Jo p1f;'1Mnto, ?3 ~ ~ue esta, ntMv&a Coo dor:'l:itn 

'· \~~ e&otoa cxor;-o ou rem:mole s.r> ülre1to de pr~ferôno1n, o G.Ue Jo-

{1\~ . ver& tnzer dl'\ntro do ív (u~1'oenta) dlno contadoo c!o renobie~en-
~ 1 r to da notiftcr.-;fio, 0'1 90 Dfl101" ;l·r-azo a 0~1 t&riO doa 00\!ioO a-
VJ tt.anr..ntoa. ·.;-no~rrido Ô5ae p~zo 04~ f!Ui't asJa exercido o diro1-

t3 de pN"tcr~noto1 oa quotna ;ioo<1orõo oor llvremento ·trr-....nof'ori­
c!aa. 

1mru. 
A oootedndct o&rf &d1itnlstrnt1a t.'õtt t.m ou mtila oooioo 

~erentes, a ~~o~ co~pote. prtvntiva e tndivid~nl.ltl~nto, e u30 
<la tir.:-a e ,. rll':"\~!.Mmtação attvn e T>llOGlva, Ju·ltolnl e oxtro / 
jud1o1til d!! cocicda·:'!o1 sondo entrotnnte> V()-:'ln<let o ~ o:~·--.rS01l 1/ 
c~b qu•'lquor p~toxto ou r.;:-,dol til*'º• ~ii o~ornçõ~a tlU n~t~Oi'>:J 

oatrnnhoa A-o o~JotG sootnle 03;-ooil".l'J oonto o P!"03tfl~no dr! nvn1o 
4 

•ndoa.,o, f'l:1o~(HJ cu C!!lti;;ãG do f!'!vor. 
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C. Mun. do P. Bco. 
Fls. N.! qq __________ _ 
_____ JQJÁ;_vf) ___ _:_ 

~.;::?IA. t!:; Pt!. ·,?IJ03 

l>~.:DA 

?•º•º•n• 1,.635.144/001. 
lÔlha ,. 

Pelo• 0Grvt9oa que pr•starem A aoolod~d•t poroebe •. 
rio oo e&atoa, a tftul.o de ren\lnorAçno •pro labore•, ~uontta • 
aenM1 tlxnrlta 811 comum, a t& oo l imi toa de tlodw;!o ~1aoal pro­

Ylotaa na :'°,r;tal119ÕO do IopÔato cto :\onda, a qool aenl lovoda • 
l conta de dospeaa eerote. 

D""'n.•' '":·- ~·:'y-, • 
··""~" ·'-A.-P .-... 11,.ft 

rica lnvoattdo nso tunçSoa de eoronte J9 aoolodn~e, 
o sr. ;,,\.."'!CJ: r .. I~O DA cauz, lY.irD o qWll tt.oa dloponurla • pnot4 
olo d• ctm19ão. 

~·-1~1 ·-•"""t~""'ª . ! ., -.i\i# .... / . .,_,,' ·"!..U J.\
0

1.Í-•ft 

·~ 1 

O n!'lo ooetnl Q()lnotdll"& OOM o n.no otvtl, d.wendo, • 
31 6e c!ozebro de OAda nno, nor -procedido o bt11nnço coral d a 
aootB1ade, Ob!1eQ1tln• na proooriç3Ga l~·~"ia e ttontona P~rtinen 
t~~ a cat&rts. v• ré~altndoa oorno otri'tr~i~o~ eoo e<fotoa, pro­

PorolOMltlonto Ao 8''1'18 quotna do cn~t tnl, p,o:1f!n•10 oa luoroa º!I. 
r-em dlatribui~oa ou fio~rom em roaol"'Ytl n~ eoo1e1~d•• 

: V \ -.J• .... V4r.~.a.~ .. ..,....-.::. ''~ 

' '\ /' O fnleei:nento dõ ~unl14.u11r dns oijcioa n~o d1rlD?1vo / 
.. ·~ '.'".f.\nooosa..'1r1l'lf.lente n eoat'ldndo, tioando oa he~oiroa o oaccssoraa 
\~ ... ~! aubro':codoa noa '3lre1too e Ob!"i.;:açõea do "Je cuJu.o"• ro1Nldn n.1, 
-(~,)> la f'::u~ere~aa ro!lr(tsentnr, en!:juanto i!"t.!iv1eo o ~~1nhilo de d~P.1 
V\\-~ tnl ros;teotlvo, por um dentre ele-a d~vidflDenta erorlonoiado ve-. 

CJ \ · loa dom."!iGe 

l'rl~!rrato -pr1 ~oirot• A ~:rJr!'idOa p0r bnlenço OtJ bnvo -
res do o&~io r~looiõOt oernõ p~r;o e~ 5 (otnll<>) pr~ntn~ões 1!-:U­

n1e, vono31ld0-30 o pM..-:~ira 90 (mwonta) dtoe oµdo npr&s~.ntal~a 
a ooo1a1nde ~utori~".\Q!'f'.O J-:11.1101!1.l. t'1U3 p-nmi t.n rom.ri11cnr-Be in­
totram~nto ·9 o,e~f!o inolu~tve ~rnnte· o ~o,~intt'O (10 ~o~tfro:to. 

rnr;~;-~f'O Sf'J{,...JriàCU- :·i':"fl .,ntr-1ttnntO f~OU.l t"df'tt r.10(},1 

ante oonnanoo un;nb~ nn.tro oa o~cios e hardotroo1 outrno oon­
dt981Ja de ~Z•L"7l0nto, <l"!$·Je t7U~ n~o ~retem n ai tuaqõo eoonôn1.ca 

l))r.ftrnf'O t"!t'O..,irol- r;~~df.!'\nto nOÔrdo OOr.t ~d OOCiOa 
tra'4ratittu1, OB l~,~rdci!'Os po.J1ni·2'0 ingr~oat:tl' na ooc1ac!ndo, crioo 

nio bflJat i-"·:po(1irJ(!:ltõ lc.~al ~U'1nto n mm e-~~naldnóe Jur!;11c:i. 
i;out1nua:-



, ... 
• 

,4 • -

,. 

C. Mun. de P. tx;o. 
t{.5 

Fb. N~ ·-----_.J!L __ 
---·- VISTO 

a.o.o.!t• 75•63'·144/001. 

lÕlh• '· 
a por anta teNr» ~uatoa • aontl'fttaaoe, ltm'Ut 4a­

tam • aaa1nrm. .1uot880ftte co'n. &aoe teatecunhu. o preeento in!1 
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J NDU~·i'L'JGA DE Pl./\STlCQS SUDOESTE LTDA 
CCiC MF '( b o~fü 144/0001 - J;.-3 

DECIMA .PRIMEIRA AL'l'EHACAO CONTRATUAL 

C. Mun. de P. Bco . 

FJ,, N,•J!-···-· 
........ --~--

'li () 
... M ••~e..;, ·-......-- ............ 

AL'l'AIH DAGIOS. EDITE ·DAGlOS. e VII.MAH LUIZ DAGIOi3, soe iot'; 
componentes dr.1- sociedade industr·ial por c1uot.~1s df'; 
responeab:llidade limitada. que girü sob o nome comercial dr.:: 
INDUf)TRIA DE PLASTICOS SUDOESTE LTDA , com sede nesta cidade ,ci_ 

rua Ver. Victor Biazus. 200. bairro Sambugaro, em Pa.to Branco 
PR., ~esolvem ·por este instrumento particular de alterab&n 
contratual, modificar seu contrato primitivo, arquivado na Junt~ 
Comercial do Estado do Paraná sob nr. 139.481 em 05.06.73. e 
ultima alterac~o Contratual, arquivada sob nr 363.424 em 05.11.86 
de acordo com as Clausulas seguintes: 
CLAUSULA P.RIM-EI'R.A: O Capital Social que era CZ:t 
2.067.300.00CDoie milhões sessenta e sete mil e trezentas 
cruzados)em razão de alteração monetária passa para CH$ 2.067.30 
(Dois mil sessenta e sete cruzeiros reais. e trinta centavos), 
CLAUSULA SEGUNDA : Ingressa na sociedade os sócios: JAUHY DAGIO:::l, 
brasileiro, casado. comerciante, portador da CI RG. 2.165.412-PR 
e .com CPF 372.966.989.34 .residente e domiciliado a rua Itapuã, 

· 1023, em Pato Branco :!_ PR .. e ARI DANIEL DAGIOS, br·asileiro . 
casado~·· comerciante·, maior, portador da CI RG 1. 093. 411-PR.. e 
com CPF 071 333 249 20,residente e domiciliado a rua Itabira. 
1824 em;Pato Branco - PR. com a aquiBj_cão das seguintes quotas: 
a) JAUI~~x DAGIOS, adquiI'e 206, 73(duzeritas e sels virgula setenta e 
tres) ~uotas no valo~ de total CR$ 206,73Cduzentos e seis 
cruzeiros reais e setenta e tres centavos) de ALTAIR DAGIOS, 
b) ARI DANIEL DAGIOS , adquire 103,36(Cento e tres virgula trinta 
e seis) quotas no valor de total de C:B,$ 103,36 (Cento e tres 
cruzeiros reais e trinta e seis centavoé)., de ALTAIR DAGIOS, 
e) VILMAR LUIZ DAGIOS adquire 103,40(Cento e tres virgula 
_quarenta ) quotas) no valor nominal de CR$ 103, 40(cento e tres 
cruzeiros reais e quarenta centavos), totalizando assim a sua 

~ ;participaçãn Am CR$ 310, 40CTrezentos e dez cruzAiros reais e 

/ 

quarenta centavos) , adquirido de ALTAIR DAGIOS. , 
PARAGHAFO PRIMEIRO: Os socios ingressantes, declaram estarem 
cientes da situação econc.mica- financeira da empresa e assumem 
.seus direi tos e obrigações neste ato, · assim tambem o socio 
cedente declara e dá total. plena e raza quitacã.o pelas quotas 
cedidas abdicando de qualquer direito sobre elas, ho presente ou 
futuro. . · 
CLAUSULA TERCEIRA: O Capital Social de CR$ 2.067,30(dois mil e 
sessenta e sete cruzeiros reais e tr1nta· centavos) flc!i neste 
ato elevado para CR$700.000.000,00(Setecentos milhões de 
cruzeiros reais) com o aproveitamento das contas de HESKRVA D~: 
CAPITAL no valor de CR.$ 100.681.753.0ü(Ce-rri milhões e seiscentoe 
e oi tenta e um mil. setecentos e ci.ncoenta e tres cruzeiros 
reais) e faproveitamento das contas de RESERVA DE LUCHOS no 
valor de CH$ 414.183.358,70 (Quatrocentos e quatorze milhõee, 
cento e oitenta e tres mil. trezentos e cincoenta oito 
cruzeiros reais e setenta centavos). e da conta RE~3UL'i.'ADO cm<:-
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INDUSTHIA DE PLASTicm:; i3UDOESTE LTDA 
CGC MF 75 635 144/0001 13 

. DECIMA PRH1EIHA ALTERAÇAQ CON1'HA'l'UAL 

.. ~: ' ., 

r.~.Mun. de P. Bco. 
Fls, N.~ !1} 
...... ~,,,..,,.,~~·······,,, 

v1sro···--· .. ·-~ 

DOH DA CORRECAO MONETARIA IPC/90 o valor de CR$ 1135. 1;32. IJ?. l, 00 
(Cento e oitenta cinco milhões. cento trinta e doi0 ntil, 
oitocentos e vinte um cruzeiros reais)totalizando um aumento de 
CR$ 688. 99r(. 932, 70 (Seiscentos e noventa e nove m:l. lhõee, 
novecentos e noventa e sete mil novecentos trinta e dois 
cruzeiros reais e setenta centavos) que é re~resentado por 
700. 000. 000 ( f.3eteoentoe milhões de quotas de CE1.pt ta.l no v,;:i.lor 
nominal de CR$ 1, 00 (Hum cruze iro r·eal ) e.a.da uma, distr :1.1.)i.üd.:1. 
entre os socios na proporção de sua participação no Capital 
Social. ~; 
CLAUSULA QUAHTA;· Em razão da alteração o Capital Social de CH:}~ 
700.000.000,00.(Setecentos milhões de cruzeiros reais), 
repr·esentado po.~' 700. 000. 000 (Setecentos milhões) de quot1:i.c;; no 
valor nomine.J, de CR$1,00(hum cruzeiro real)cada urna fica aesim 
distribuido entre os socios: 

Soe ios: . Quotas 
a)· ALl'AÍR DAGIOS 486.500.000 
B) EDITE DAGIOS 3.500.000 
C VILMAR LUIZ DAGIOS 105.000.000 
D) JAURY DAGIOS 70.000.000 
C) ARI DANIEL DAGIOS 35.000.·ooo 

TOTAL 700.000.oorr 

CH$ 
486.500.000,00 

3.500.000,00 
105.000.000,00 
70.000.000,00 
35.000.000,00 

700.000.000,00 

CLAUSUIA QUINTA : Os sócios ingressantes declaram para os fine de 
dir~ito que não possuem, impedimento legal que os impeçam de 
exercer a atividade mercantil , . 
CLAUSULA SEXTA: Permanecem em pleno vigor as demais clausulas do 
contrato social não alcançadas por este instrumento. 

E, por estarem justos e contratados, lavram , datam e 
assinam o presente intrumento em tres vias de igual teor e f01'.'ma, 

com d.uas t.est.emlinhéu3, obrig.::tndo-se e. si e a 
herdeiros a bem e fielmente cumprí-los . 

. ato Br~nco, 10 dezembro de 1983 

6~ C[) ~ 
EDITE DAGIOS~ 

~ 
- VII.MAR 
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DE 1 ORTEC ORl3 • TEC • CONTRB I L-S I NOP MT. 17.03.94 15:25 C. Mun •. de P. fflco1' 
Fls. N.ll 48 
--~-~~~:::~:· 

VISTO -------..... --... · 

Fl·<Et'"FJTURI~ MUNICIPAL DE' PATO Dl'~ANCCl 

PAHl BRANCO PF<. 

l~EF: F'F<OPOSTA F'Al'<'A VENDA DE ll'10VEL RURAL: 

Senhor Prefeito. 

Vünns' atraves da pre~;ente oterr.-cer prl"i> vend~ 
p<.lrte do I1nuvel í<uri.11 LcJte ng 7 nl'.ic J eu Flmn Reti1~0 situado nes 
te m·.m.u:·ipü; rlit r:·ato Elranc:o e devida1nent.e regisl --ado sc;b np1717B 
folhM. n!,~ ';:"?2 Uvn:1 3 --.0 de> Cartório dei fi:egi.stro de lmóvEüs dei;,t;;i 
Cc.m.:irca dr> Pato Br-a111·n, com área total de 121 .. ~00 m~~. 

f.;HEA OFEliECIDA A VENDA: .l.7.0íl11.'1 m~: r.; 5()1'" dPsmenbri~d;:, com 00 m L•­
near dE> fn • .-nte pa1·a o ;.u;;·fêll tu f:' n r·e!'>tante até complet•H­
l / .'1l1~i m.'2 ft "''' l~ ,_. ·fundus fazt'!ndo divida a estrada da FllNDl~kl:·M. 

·~ . 

ef-i•f1,.;1.h lJH\I 4ill.0fjllf7.1 {fluanmt.:1 mil URV) para pe1gfü11i;.mto à vist:;i\. 

Sinap 17 de mar;a de 

, -~EFEIIURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 

TERMINO 

MAR-17-94 THU 1 5 : 1 9 065 531 2710 p. 01 

i. 
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